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Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo descrever todas a atividades realizadas 
durante o período de estágio na Clínica Veterinária de Castelo Branco, dar a conhecer 
a doença dirofilariose e o papel do enfermeiro veterinário tanto no trabalho 
laboratorial na deteção de microfilárias como no aconselhamento ao proprietário da 
profilaxia necessária. 

A dirofilariose é uma doença parasitária transmitida pela picada de um mosquito 
tendo uma distribuição mundial. É considerada uma zoonose, contudo atinge 
especialmente os cães.   

Neste relatório procurou-se ainda fazer pesquisa de dirofilariose a 177 cães no 
distrito de Castelo Branco durante 3 meses. Os resultados evidenciam que a 
prevalência foi de 1,69% nos animais testados.   
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